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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Este trabalho descreve as 
experiências pedagógicas resultantes da 
aplicação de material didático na disciplina 
Artes, na Escola de Tempo Integral Professor 
José da Costa Porto, pertencente à Secretaria 
de Educação do da Cidade do Recife. O texto 
abrange a abordagem e as atividades resultantes 
da utilização do livro didático “Arte por Toda Parte”, 
no Ensino Fundamental Séries Finais, passando 
pela seleção dos temas abordados, os objetivos, 
a proposta didática que fundamentou a análise 
dos conteúdos e os resultados finais obtidos 
ao encerramento do ano letivo de 2019. Com 
esse artigo pretende-se analisar a importância e 
os desafios da utilização de livros didáticos na 
disciplina Artes e de outros materiais didáticos 
associados aos livros, com a finalidade de reaver 
a percepção das aulas de Artes comumente 
associadas a atividades lúdicas e ensino de 
técnicas manufaturadas. Parte do pressuposto 
de que este tema pode ser tratado de forma 
dialogada, discutindo questões relativas ao modo 
como o texto (conteúdo) e imagem (obra de arte) 
e suas atividades decorrentes são apresentados, 
organizados e sequenciados por este importante 
suporte didático.  

PALAVRAS-CHAVE: Arte, livro, didático.

DIDACTIC TEXTBOOK AT ART CLASSES: 
EXPERIENCE IN ELEMENTARY SCHOOL
ABSTRACT: This work describes the pedagogical 
experiences resulting from the application of 
didactic material in the subject Arts, at the Full 
Time School Professor José da Costa Porto, 
belonging to the Education Department of the 
city of Recife. The text covers the approach and 
activities resulting from the use of the textbook 
“Arte Por Toda Parte”, at Elementary School, final 
grades, including the selection of topics covered 
in each grade, the objectives, the didactic 
proposal that supported the elaboration of the 
contents and the final results obtained at the end 
of the 2019 academic year. With this article we 
intend to analyze the importance and challenges 
of using textbooks in the subject Arts, and other 
didactic materials associated with books, in 
order to regain the perception of classes Arts, 
commonly associated with recreational activities 
and teaching of manufactured techniques. It 
starts from the assumption that this theme can 
be deal with in a dialogical way, discussing issues 
related to how the text (content) and image (work 
and art) and its resulting activities are presented 
organized and sequenced by this importante 
didactic support.
KEYWORDS: Art, textbook, didactic.

INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa relata a experiência de 

trabalho com livros didáticos na disciplina Artes 
na Escola de Tempo Integral Professor José da 
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Costa Porto, pertencente à Secretaria de Educação do da Cidade do Recife, no ano letivo 
de 2019. Decorrente do uso do livro, outros objetos pedagógicos também foram utilizados 
durante o ano letivo, por isso o termo “material didático” será aplicado nesse artigo para 
englobar tanto o livro didático quanto seus complementos aplicados às quatro séries do 
Ensino Fundamental Séries Finais (6º, 7º, 8º e 9º anos), tendo como linha teórica duas 
vertentes pedagógicas; a interdisciplinaridade dos conteúdos de Artes e a relação entre 
imagem e texto. Essas são linhas que nortearão o assunto da presente pesquisa.

 A interdisciplinaridade nas Artes pressupõe uma rede de conhecimento ligando 
diversas áreas, principalmente as ciências humanas (História, Literatura, Português, entre 
outros), com o intuito de elevar o ensino de artes ao patamar de importância cientifica, ou 
seja, como campo de estudo social e cultural. A necessidade de explorar o estudo das artes 
com uma proposta interdisciplinar parte do pressuposto de que o homem não produz e 
nunca produziu arte pela arte, ou seja, ela não é apenas um prazer estético ou uma forma 
de expressão que visa unicamente o entretenimento e o lazer. Ao analisarmos uma obra 
estamos analisando um produto fruto do contexto social, psicológico, político e cultural do 
artista.

A relação entre texto e imagem toca diretamente a concepção do livro didático 
de Artes. A quantidade de imagens que circulam no nosso cotidiano pressupõe que o 
texto verbal deixou de ser a única modalidade de código linguístico. Sobre esse tema, 
a pesquisadora Gisele Costa Ferreira da Silva1 fala em seu livro “Livros Didáticos para o 
Ensino de Artes; diálogos, práticas, e (des) caminhos”.

A predominância do texto e o esquecimento da imagem configuram um 
entrave para as interrogações que focam a arte. Com o avanço dos estudos 
semióticos, em fins de 1980, as imagens deixaram de ser “enfeites” para o 
texto verbal e a articulação entre texto e imagem começou a atrair a atenção 
dos pesquisadores. 

A importância de estudar o livro didático de Artes tornou-se mais latente justamente 
quando os estudos sobre a relação entre imagem e texto foram colocados em pauta pelos 
educadores e autores. O problema que nortenha a pesquisa surge com as seguintes 
questões; como o livro didático de Artes deve apresentar sequenciar e organizar o 
conhecimento – texto/imagem, em artes? De que maneira o livro didático de Artes pode 
explorar os conteúdos sob uma fundamentação interdisciplinar, para que os alunos 
percebam as Artes como valioso campo de conhecimento social e cultural? Com esses 
questionamentos, objetiva-se dar ênfase ao livro como um importante suporte didático, 
necessário para a consolidação e a valorização do ensino de artes no currículo escolar. 

1 SILVA, Gisele Costa Ferreira da. Livros didáticos para o Ensino de Artes; diálogos, práticas e (des) caminhos.  Univer-
sidade Federal de Goiás. Faculdade de Artes, 2009, pág. 25.
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REFERENCIAL TEÓRICO
Analisar um material didático sobre Artes requer do pesquisador duas posições 

controversas; o livro / material deve estimular a livre expressão artística do aluno, mas 
também despertar o interesse pelos temas teóricos da área, como a História da Arte e as 
técnicas da linguagem visual. Em um trabalho publicado em 1987, Ferraz Siqueira2 afirmou 
que o uso do livro vai a encontro ao proposito da própria arte, pois “ela [a arte] opõe-
se frontalmente ao livro didático, que é estático, geralmente reducionista, cerceador da 
liberdade”.  Quando os livros didáticos de Artes começaram a ser implantados nas escolas 
brasileiras a partir dos anos 60, muitos educadores e artistas temiam que os mesmos 
cessassem qualquer projeto de consolidação de uma educação artística que valorizasse 
a livre-expressão e o estímulo a pesquisa. E foi durante o período da ditadura militar que 
a utilização do livro didático no ensino da arte tornou-se muito recomendada e valorizada. 
Porém, analisando os livros desse período, nota-se que as atividades propostas são 
baseadas, segundo Ferraz;

(...) no conhecimento do desenho técnico escala geométrica, estudo de 
ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros e circunferências, perspectiva e 
sombra, técnicas de produção de letras tipo bastão, expressão nas palavras, 
o desenho industrial (construção de objetos pretensamente utilitários), cartão 
do Dias das Mães etc. (FUSARI; FERRAZ, 1992, P.37-38).

Pela descrição de Ferraz, pode-se concluir que o livro didático refletia uma visão 
tecnicista e profissionalizante do ensino de artes durante os anos 70, visando o preparo 
de mão-de-obra para o mercado ou para a comemoração de datas importantes do ano 
letivo, como Páscoa e Dia das Mães. A visão tecnicista do ensino de Artes foi expandida 
através do material didático e das metodologias em sala de aula por pouco mais de vinte 
anos, até que nos anos 80, após a redemocratização, os estudos da educadora Ana Mae 
Barbosa trouxeram a proposta de três grandes eixos de abordagem dos conteúdos de 
Artes: a representação e comunicação (o fazer artístico); a investigação e compreensão (a 
análise da obra em seus aspectos formais e estéticos); e contextualização sociocultural (a 
análise do período em que a obra foi concebida).3 Essa ordem não representa, contudo, 
uma hierarquia fixa, ela pode ser modificada pelo professor de acordo com a proposta da 
aula.

O livro didático de Artes deveria, então, está em sintonia com esta nova abordagem 
que foi amplamente divulgada e utilizada pelas escolas brasileiras a partir do início dos anos 
90. As Artes (aqui inclui artes visuais, dança, música e teatro), passam a ser representadas 
como instrumento de reflexão e posicionamento perante os temas da atualidade, dividindo 
sua função estética com a contextualização da obra na realidade do aluno. Tal mudança 

2 FERRAZ, Maria Heloísa C. e SIQUEIRA, Idmeia. Arte-educação – Vivência, experienciação ou livro didático? São 
Paulo: Edições Loyola, 1987, pag. 12. 
3 BARBOSA, Ana Mae. A imagem no ensino da arte: anos oitenta e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 1991, pág, 
34.
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de paradigma trouxe aos professores e aos autores dos livros didáticos o desafio de 
ligar as Artes a todos os aspectos da vida do alunado, para que a mesma tivesse sentido 
prático aos estudantes. Começa-se, então, a falar não em Artes no sentido acadêmico e 
clássico (pintura, escultura, gravura, etc.), mas sim numa cultura visual mergulhada num 
mundo cercado por imagens que circulam em grande velocidade e em grande quantidade. 
Percebe-se que a criança tem acesso maior a imagens da mídia e da publicidade do que 
a obras renascentistas e barrocas, por exemplo. Portanto, era necessário trazer todo esse 
universo pictórico às aulas de artes e, consequentemente, aos livros didáticos da disciplina. 
O pesquisador espanhol Fernando Hernandez4 foi e ainda é o estudioso que melhor definiu 
a chamada Cultura Visual e sua aplicação em sala de aula. Segundo ele;

As representações visuais derivam-se e ao mesmo tempo interagem de e 
com as formas de relação que cada ser humano estabelece, também com as 
formas de socialização e aculturação nas quais cada um se encontra imerso 
desde o nascimento e no decorrer da vida. (HERNANDEZ, 2007, P. 31).

Para Hernandez (2007), o papel do professor de Artes deve ser de mediador do 
aluno ao universo das imagens que existem no nosso cotidiano, e não apenas um instrutor 
de técnicas de desenho e pintura com função profissionalizante. Na contemporaneidade 
as imagens ganharam corpo e deixaram de ser apenas um suporte ao texto escrito. Elas 
também podem e devem ser “lidas” e “decodificadas”. Diante dessa nova realidade, a 
aplicação dos livros didáticos nas aulas de Artes demandou um levantamento sobre o 
repertório visual dos alunos e contextualização dessas imagens na História da Arte. Fazer 
analogias e comparações de imagens atuais com obras do passado tornou-se um recurso 
didático muito recorrente no estudo dos conteúdos e das atividades dos livros. Segundo 
Gilliam Rose5, ao se estabelecer uma comparação de obras de épocas e estilos diferentes 
o professor deve;

(...) apresentar alguns métodos para “interpretar” as imagens de acordo 
com formas de produção, aspectos da própria obra e a audiência à mesma, 
assim como as características formais da imagem como sua composição, a 
tecnologia usada para produzi-la e apresenta-la e também as relações sociais 
que derivam e se originam dela (P. 17 – 28).

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Este trabalho segue a linha de pesquisa de caráter qualitativo, seguindo a sequencia 

de coleta de dados, classificação dos mesmos e os resultados da sua aplicação prática. O 
termo “pesquisa qualitativa” constitui um conceito muito amplo que faz referência a diversas 
perspectivas epistemológicas e teóricas, incluindo numerosos métodos e estratégias de 

4 HERNANDEZ, Fernando. Catadores da Cultura Visual; transformando fragmentos em nova narrativa visual. Porto 
Alegre, Mediação, 2007.
5 ROSE, Gillian. Metodologias Visuais. SAGE Publications, 2001 
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investigação. Esteban (2003)6 diz que a pesquisa qualitativa é uma “atividade sistemática 
orientada à compreensão em profundidade de fenômenos educativos e sociais, à 
transformação de práticas e cenários socioeducativas, à tomadas de decisões”(P.123). 
Na pesquisa qualitativa não existe a intenção de confirmar e / ou comprovar hipóteses 
previamente construídas e por isso a pesquisa é indutiva e ganha forma ao longo do 
recolhimento das informações e análise das mesmas. Durante a condução da pesquisa, 
segundo Esteban (2003), o diálogo entre o pesquisador e sujeitos é sempre uma constante 
e tem o objetivo de desvendar os sentidos que atribuímos a nossas ações, interações e 
formas de compreensão. 

No ano letivo de 2019, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD – Artes) 
selecionou para a disciplina Artes a obra “Por Toda Parte” (Editora FTD / Autores: Solange 
Utuari, Pascoal Ferrari, Carlos Karter, Bruno Fisher), edição 2019/2020/2021, para o Ensino 
Fundamental – Séries Finais (6º ano, 7º ano, 8º ano e 9º ano). A coleção foi implantada da 
Escola de Tempo Integral Professor José da Costa Porto, pertencente à Rede Municipal do 
Recife, no mesmo ano letivo. Em seu prefácio, os quatros livros enunciam que “a coleção 
Por Toda Parte propõe o estudo de Arte adequado às premissas e exigências curriculares 
da Educação brasileira na atualidade, incluindo a Base Nacional Comum Curricular 
BNCC”7.  Ao citar o BNCC, a coleção Por Toda Parte assume uma nova proposta para 
as aulas de Artes que abarca os quatros principais campo artísticos (artes visuais, dança, 
música e teatro) dentro do currículo escolar, num caráter interdisciplinar e não diretivo que 
vem sido discutido desde a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases de 1996, quando a 
disciplina Artes tornou-se obrigatória, no Ensino Fundamental Anos Finais. Com isso, tanto 
a atuação dos professores quanto o material didático tiveram que retomar uma postura 
“polivalente” em relação aos conteúdos de Artes, visto que o foco da arte-educação após a 
LDB 1996 reforçava a necessidade de criar um ambiente em sala de aula que propiciasse 
a expressividade dos alunos através de diversas linguagens artísticas, e os materiais 
didáticos não poderiam ficar de fora.   

Uma das pautas mais discutidas pelos alunos em sala a respeito da disciplina Artes 
era a falta de conteúdos e atividades mais práticas e conectadas à realidade deles, pois os 
assuntos focavam excessivamente questões referentes à História da Arte, principalmente 
arte antiga e renascentista, sob a ótica cronológica e referencial (sequência dos movimentos 
artísticos, nomes de pintores renascentistas e barrocos, etc.). Assim as aulas de Artes mais 
pareciam uma extensão das aulas de História Geral e História do Brasil. O desafio era 
trazer os temas referentes à História das Artes, porém inseridos num contexto mais atual, 
para que gerassem discussões entre os alunos sobre a evolução das artes e seu papel na 
nossa vida cotidiana. 

Estabelecer contato entre os alunos e as obras estudadas nos textos foi o passo 

6 SANDIN ESTEBAN, M. P. Pesquisa qualitativa em educação: fundamentos e tradições. Porto Alegre: Artmed, 2010.
7 FERRARI, S. Por Toda Parte – 6º ano: ensino fundamental anos finais. São Paulo: Editora FTD, 2 ed, 2018; pág. 02.
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inicial em direção à compreensão artística e à reflexão sobre as mudanças que as 
Artes passaram ao longo dos tempos. Foram selecionadas dentro dos livros e de outros 
materiais de apoio obras consideradas “ícones” de cada época e/ou movimento tratado 
nos capítulos. Também foram colocadas obras de artistas de diferentes manifestações 
artísticas em confronto com as obras principais, visando despertar o olhar dos alunos para 
a análise crítica dos elementos formais e temáticos dos trabalhos. Buscou-se não valorizar 
apenas uma linguagem artística, como a pintura e a escultura, por exemplo. Também 
foram contempladas em igual proporção gravuras, fotografias, história em quadrinhos 
e campanhas publicitárias, que interagissem como o contexto sócio-cultural dos alunos 
e que despertassem nos mesmos alguma identificação, os levando a um novo olhar ou 
concepção artística. Para tal, seria necessário e inevitável a busca por referencias nacionais 
e locais nos livros didático, ainda que as mesmas não estivessem explicitadas dentro de 
um contexto histórico. Contudo, é notório nos capítulos dos livros a presença maior de 
artistas e peças provenientes mais da Europa e dos Estados Unidos, do que do Brasil e de 
outras regiões do mundo. Esse fato não se deve não por preconceito ou desinformação. 
O acesso a imagens de artistas nacionais ainda é pequeno e, consequentemente, pouco 
referencial aos alunos. O que se pretendia era uma abordagem ampliada dos conceitos 
de arte e criação, a partir das principais referencias de artistas que ajudaram a consolidar 
novas propostas artísticas. Esses artistas referenciais continuam sendo, lastimavelmente, 
os europeus e os norte-americanos.

Imagem 1: Livros didáticos da coleção “Por Toda Parte” Ensino Fundamental anos finais (6º, 7º, 8º e 9º 
anos).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A aplicação dos livros didáticos em sala de aula apresentava o desafio de revisitar o 

conceito de Artes e principalmente de aula de artes, assim como estimular o olhar estético e 
a criatividades do alunato. Afinal, durante muitos anos as aulas de Artes significavam apenas 
História das Artes intercaladas com decorações de Dia das Mães e de São João, ou apenas 
suporte material ou de atividades para outras disciplinas curriculares. O foco de estudo 
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concentrou-se mais nas formas e no contexto sociocultural das obras, compreendendo 
o livro didático como um artefato cultural e estabelecendo vínculos com a leitura e com 
imagens. A importância da relação professor – livro – alunos servia para colocar o livro no 
centro da experiência de aprendizagem, no centro dos fazeres escolares.

Os relatos e as experiências dos alunos variavam entre o entusiasmo que o novo 
material produzia e por certo ar de “monotonia” que frequentemente se instalava nas 
aulas. A experiência de ler textos e responder perguntas sobre eles ainda era reconhecível 
aos alunos nas aulas de Português, História e Geografia e tantas outras disciplinas já 
consolidadas no curriculum escolar. O temor dos alunos na disciplina Artes é a de que ela 
perdesse sua inerente característica de livre-expressão e estímulo a criatividade a partir do 
momento que os livros eram requeridos, algo questionado pelos alunos sempre que nas 
aulas o uso do material se estendia e “entediava”. Tornavam-se corriqueiras expressões 
como “professor, isso é a aula de Artes, não é para ficar lendo texto, é para pintar, desenhar 
e fazer atividades divertidas”. Parecia que a aula outrora “divertida e lúdica” havia se tornado 
“séria” demais. Ao longo do ano letivo, o trabalho com os livros didáticos se dividiu entre 
o produtivo e o descartável, entre o aproveitável e o desnecessário. Os alunos entravam 
em contato com conhecimentos e reflexões importantes em suas vidas, porém ainda não 
sabiam exatamente que importância disso. Considero precipitado classificar a experiência 
com exitosa ou fracassada. Acredito que se iniciou no Ensino fundamental um processo 
que se encerra no fim do ano letivo, mas estará sempre em processo.

  

CONCLUSÃO
Ao final desse trabalho apresento as possíveis respostas às indagações da 

Introdução. Como o livro didático de Artes deve apresentar, sequenciar e organizar o 
conhecimento – texto/imagem, em artes? De que maneira o livro didático de Artes pode 
explorar os conteúdos sob uma fundamentação interdisciplinar, para que os alunos 
percebam as artes como valioso campo de conhecimento social e cultural? Após as reflexões 
que geraram esta pesquisa, posso dizer que mais importante que cores, releitura, pintura, 
ilustrações e textos faz-se necessário observar a interação dos alunos com o livro didático 
e sobre como essa relação ganha importância e significado na experiência escolar. Ao final 
do ano letivo de 2019 tive consciência de que era necessário manter uma postura flexível 
em relação ao material didático, e de abertura para caminhos inusitados e não planejados 
sobre o desdobramento do processo. Tal postura se faz necessária não apenas para excluir 
partes planejadas, mas para incluir novos caminhos. Ainda não existem estudos suficientes 
sobre o livro didático de Artes e sua aplicação nas escolas, o que, desde já, transforma 
esse tema num importante campo de pesquisa para os futuros professores e estudiosos 
da área. 
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